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Introdução 
A determinação de Sn em tecidos de 

invertebrados marinhos tornou-se importante 
recentemente nos estudos envolvendo 
bioacumulação de Tributilestanho (TBT), uma das 
formas mais tóxicas do elemento. 

O uso da espectrometria de massas com 
fonte de plasma acoplado indutivamente (ICP-MS) 
para determinação de Sn em material biológico é 
atrativo, principalmente, pelos baixos limites de 
detecção (LD) que a técnica oferece, mesmo 
utilizando sistemas de introdução de amostras 
convencionais (nebulização pneumática).  Usando 
equipamentos mais acessíveis economicamente, a 
geração de hidretos associada à espectrometria de 
emissão óptica com plasma acoplado 
indutivamente (HG-ICP OES) é uma alternativa ao 
uso ICP-MS para a determinação de Sn com baixos 
limites de detecção. 

Neste trabalho foram avaliadas e 
comparadas as aplicações da ICP-MS e da HG-ICP 
OES para estabelecer os níveis de bioacumulação 
de Sn em tecidos de siris submetidos à alimentação 
contaminada com TBT.  

Resultados e Discussão 
Siris da espécie Callinectes sapidus, 

coletados no litoral de Santos/SP, foram mantidos 
em laboratório e submetidos à alimentação 
contaminada com Sn (TBT) por diferentes períodos 
(0 a 40 dias).  

Em seguida, os animais foram mortos por 
congelamento e deles foram removidos as 
brânquias, hepatopâncreas e músculo. Os tecidos 
foram digeridos a 160 ºC por cerca de 2 horas com 
HNO3 e, posteriormente, a 210ºC com HClO4, até a 

obtenção de uma solução translúcida. Os digeridos 
foram analisados por HG-ICP OES e ICP-MS.  

O LD obtido com as determinações por 
ICP-MS (0,055 µg L-1) foi dez vezes menor do que o 
obtido com HG-ICP OES (0,55 µg L-1). Testes de 
recuperação de Sn (conduzidos antes da etapa de 
digestão) apresentaram valores entre 73-89% e 62-
78% para ICP-MS e HG-ICP OES, 
respectivamente.  

Figura 1. Concentração de Sn em tecidos de siris 
com diferentes períodos de exposição ao TBT. 
 

Os resultados obtidos (Figura 1) sugerem 
haver uma tendência dos valores encontrados nas 
determinações por ICP-MS serem maiores do que 
aqueles obtidos por HG-ICP OES. No entanto, essa 
diferença não foi estatisticamente significativa. 

Conclusões 
Apesar da ICP-MS oferecer melhores LD, 

as duas técnicas permitiram a determinação do Sn 
satisfatoriamente em todas as amostras analisadas.  
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